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EDEM-NOS alguma coisa da nossa humilde lavra para o numero nico da REVISTA DE GUIMARÃES 
que vai publicar-se em homenagem á memoria querida do ilustre ext into o dr. Francisco Mar- 

tins de Moraes Sarmento. 
Que podemos nós produzir, que seja digno de merecer as honras da publicidade, a par dos 

muitos e valiosos artigos dos homens de sciencía e de letras, que vão colaborar no louvavel in- 
tuito de perpetuar, duma firma assaz condigna, a grande valia do irado archeologo? Nada, de 
certo, porque sabemos bem que coisa alguma podemos fazer de valor, mesmo em absoluto. 

Dedicavarnos á pessoa do dr. Martins Sarmento, que, não obstante a nossa ínsufficiencía, nos 
distinguia com a sua amizade,-muitissima consideração e respeito, e se sabemos ainda hoje quila- 
tar, a nosso modo, todo o seu merecimento e apreciar bem a nobreza do seu grande caracter, nem 
por isso nos é facil exprimil-o furna phrase correcta, numa dicção estudada, de modo a empate- 
lhar condignamente com o trabalho analytico, justo e ponderado dos críticos e censores, que vão 
exaltar o enorme valor de tão distincto vulto, como foi e será na posteridade o do sabia e amigo, 
cuja perda deploramos. 

Levados por uma lisongeira mas erronea apreciação, a cooperar n'estc outrO monumento millia- 
rio da sua passagem na vida, entretecemos, de giestas e boinas, a corça funcraria, que a l i  vamos 
depor, symbolisando as flôres alpestres - a rudeza do nosso intelecto, e as mimosas margarida do 
prado - a consagração intima da nossa muita veneração por essa rara individualidade, que tão pre- 
maturamente se extinguiu. 

Guimarães - Dezembro, 1899. 

C". Sequeira. 
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